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    1. INTRODUÇÃO




    Para entender a evolução do teletrabalho, faz-se mister o entendimento, primeiramente, da história do Direito do Trabalho como um todo.




    A forma primitiva de trabalho foi a escravidão, quando o homem era considerado apenas uma coisa sem valor, uma moeda de troca, sem fazer jus a nenhum direito sequer, tampouco era considerado sujeito de direito, pois era propriedade do dono. Os escravos faziam o trabalho duro, enquanto os outros mais abastados podiam ser livres.




    A Constituição vigente, durante o período da Revolução Francesa de 1789, foi a que reconheceu o primeiro dos direitos econômicos e sociais: o direito do trabalho. Com isso, foi imposta ao Estado a obrigação de dar meios ao desempregado de ganhar sua subsistência.




    As necessidades de vida tinham características servis, sendo que os escravos eram quem deveriam desempenhá-las, ficando as atividades mais nobres, como a política, destinadas às outras pessoas.




    A jornada de trabalho era muito longa, chegava até, em média, a 18 horas por dia, e, após a criação do lampião a gás, os escravos começaram a trabalhar muito mais, pois passaram a laborar à noite também.




    Após o fim da Primeira Grande Guerra em 1919, o direito do trabalho ganhou a sua posição definitiva e preponderante nos quadros laborativos internacionais e nacionais. Desde então, a legislação do trabalho não parou de progredir, deixando de ser exclusivamente protetora dos assalariados, para aquela que normaliza as relações dos empregadores e trabalhadores.




    O direito do trabalho evoluiu tanto que passou da imagem do homem como moeda de troca para o homem com direitos e deveres, podendo lutar por seus ideais.




    Desde então, a forma de labor tem se aprimorando e, com isso, surgem novas formas de prestação de trabalho totalmente diversas da forma tradicional, mas seguindo o mesmo padrão, ou seja, a inter-relação entre empregado e empregador.




    A tecnologia da informação, a globalização e o advento da internet contribuíram para constituir um novo meio de comunicação – via plataforma digital - que viabiliza a possibilidade e execução de variados trabalhos longe da plataforma física do local de trabalho. O trabalho realizado fora do alcance direto do empregador historicamente desafiou, pela sua natureza, inclusive a caracterização mesma do liame empregatício (FILHO, 2017, p. 182).




    Com isso, criou-se a nova forma de relação laboral chamada teletrabalho. Etimologicamente, teletrabalho significa: tele (à distância) trabalho (prestação de serviço por uma pessoa), ou seja, uma forma de prestação de serviço à distância ou, de forma sintética, trabalho à distância.




    O teletrabalho é reconhecido em todo o mundo, e a variação linguística é vasta: em alemão utiliza-se a expressão telearbeit ou fernarbeit; em italiano é usada a palavra telelavoro; em francês usa-se telependulaire, téletravail.




    A implantação desse moderno modelo de trabalho justificou a proliferação dos trabalhadores externos, ou seja, daqueles que exercem suas funções fora da sede do empreendimento.




    O trabalho realizado fora do alcance direto do empregador, historicamente, desafiou, pela sua natureza, inclusive a caracterização do liame empregatício, o que denota a eficácia da evolução do ordenamento jurídico.




    Nesta pesquisa, há o contraste do teletrabalho pré e pós-reforma trabalhista, assim como o que passou a vigorar no ordenamento jurídico para validar ainda mais essa modalidade de trabalho e suas diferenças no conceito temporal.




    Em seguida, têm-se algumas jurisprudências validando o uso do teletrabalho e seu vínculo empregatício. Em geral, não há controvérsias nesta senda, porém, foi trazida à tona a questão das horas extras, um assunto com diversas vertentes e que há discussão quanto ao seu deferimento, ou não, aos teletrabalhadores.




    À diante, foram destacadas algumas vantagens e desvantagens decorrentes do trabalho, como a redução de custo na locomoção, ou, um exemplo de desvantagem, a falta de relação social com os colegas de trabalho.




    Por fim, têm-se as diferentes modalidades existentes dentro do teletrabalho, como o trabalho a domicílio, em telecentro etc.


  




  

    2. O TELETRABALHO E A REFORMA TRABALHISTA




     2.1 PRÉ-REFORMA TRABALHISTA




    É importante ter a ciência do conceito de Reforma trabalhista, seu processo legislativo, e o que ela significa no ordenamento jurídico.




    A Reforma Trabalhista é um conjunto de novas normas criadas pelo governo para atualizar, reformular a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) e modernizar as relações de trabalho. Contudo, para o melhor entendimento do assunto, é necessário, primeiro, explanar sobre a Consolidação das Leis do Trabalho.




    A CLT é uma norma legislativa referente ao Direito do Trabalho no Brasil. Foi aprovada e sancionada em 1º maio de 1943 pelo Decreto-lei nº 5.452. É o dispositivo de regulamentação das relações individuais e coletivas do trabalho utilizado para analisar todas as necessidades de proteção do trabalhador e de amparar os seus direitos. Deste modo, alguns dispositivos tornaram-se remotos e inaplicáveis com o passar do tempo, com isso o governo passou a alegar que a CLT estava precisando ser atualizada em função de não acompanhar a evolução constante de todos os setores da economia e tecnologia, e assim ocorreu a atualização das normas trabalhistas, eis o principal motivo da reforma.
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